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SABADO, 24 DE JANEIRO DE 1959   

A R_E VOLUÇÁO ECONOMICA DO 
NOVO PLANO DF F0A1ENTO 
0 Plano de Fomento 1959-1965 constitui um mar-

co miliário na marcha histórica de Portugal. 0 Ministro 
da Presidência, com a incontestada experiência dum ho-
mem de acÇo, estadista e diplomata, explicou ao país a 
projecção e o alcance de tão vasto empreendimento na-
cional, como é o Piano de Fomento. São sessenta mi-
lhões de contos, iuvestidos em actividades básicas da 
economia metropolitana e ultramarina, em que vão as-
sentar milhentas indústrias e actividades para um futuro 
próspero duma Pátria mais bela. 

0 Ministro da Presidência. a quem incumbe a alta 
coordenação de empreendimento tão complexo, como o 
Plano de Fomento, soube explicar ao país a magnítude 
e transcendência desta ousada realização em palavras 
simples, acessíveis às almas simples do povo portugues. 
A preocupação de bemfazer e a sensibilidade fina e re-
quintada de ser atento e considerar da boa gente portu-
guesa são as notas salientes da exposição do senhor Mi-
nistro da Presidência, Doutor Pedro Teotóuío Pereira. 
Nome bem conhecido dos trabalhadores e humildes, o 
Dr. Pedro Teotónio serviu, com superior aprumo e in-
comparável elegância, o nosso país através de difíceis 
missões diplomáticas na Espanha, Brasil, Estados-Uni-
dos e Inglaterra. Aí foi objecto da inaior estima e ami-
zade por parte das mais altas personalidades desses paí-
ses. Regressou a Portugal, após duas décadas de alta 
diplomacia, rico de experíência e boas relações para o 
país, após ter observado e poeirado o valor das activida-
des, o progresso da técnica, da moral e costumes polí-
ticos da Europa e América. 

0 testemunho do Dr. Teotónio Pereira é, por isso, 
duma excepcional autoridade. 

0 Plano do Fomento 1959-1965 representa um in-
vestímento _anual da ordem dos dez milhões de contos, 
cabendo -o-Estado cinco milhões de contos anuais. Esta 
gigantesca verba envolve altos fornos, fábricas de aço, 
estaleiros, electrificação de caminhos de ferro, barragens, 
colonização interna e ultramarina, marinha mercante, 
vias de comunicação, repovoamento florestal, etc.. Pelo 
simples enunciado dos investimentos se compreende que 
o país se encontra perante uma autêntica revolução eco-
nómica, que traslada a nação da esfera agrícola para a 
grande expansão industrial. 

Na verdade, os recursos do país não são tão limita-
dos como habitualmente se proclamava. Há grandes re-
servas mineiras e há largas possibilidades de energia 
eléctrica e motriz. Há uma população activa e capaz, que 
deve ser gradualmente instruída e adaptada às modernas 
indústrias do Plano de Fomento. Este representa a cúpu-
la da grande reforma salazariana, que arrancou o país à 
desordem e à miséria, às revoluções perió,iicas e ao des-
governo crónico, para adaptar a mais velha nação curo-

NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 
Na penúltima sexta-feira, dia 16 do corrente, ao fim 

da tarde, passou nesta cidade uma formosa Imagem de 
Nossa Senhora de Fátima, modelada em Braga e que 
vai ser oferecida à Cidade Brasileira—Brasília, nova ca-
pital do Brasil. 

A Imagem mede 2,30 metros e foi adquirida pela 
conceituada <Revista Portugal—Brasil> que a vai ofere-
cer à devoção dos Brasileiros. 

A Imagem está na Basilica de Fátima, onde será 
benzida e, em Fevereiro próximo, seguirá ao seu destino. 

A Imagem de Nossa Senhora foi muito admirada 
nesta cidade, devido à sua perfeição. 

CortierênCia úe à. Vrcenie oe paulo 
(Senhoras) 

Da Ex."' Direcção desta filantrópica Instituição de 
Caridade recebemos e agradecemos o seguinte ofício 

«, .. Senhor Rogério Calás de Carvalho, 
Director. do jornal c O Barcelense» 

Barcelos 

Muito reconhecidas, vimos agradecer a V. ... o au-
xilio que nos prestou por ocasião do peditório feito a 
favor dos nossos pobrezinhos na ocasião do Natal, publi-
cando no seu conceituado jornal referências elogiosas ás 
Senhoras da Conferência, e incitando todas as pessoas a 
concorrerem com o seu óbulo. 

De V ... com toda a estima 
Maria Luciana Matos Graça 
Maria da Glória B. Ferreira 
Maria do Céu B. Ferreira» 

Rev.> Dr. Francisco de Nata Mourisca 
Este nosso querido Amigo e distinto Colaborador, 

ilustre Superior dos Padres Capuchinhos, desta cidade, e 
talentoso Orador Sagrado, encontra-se em Ilha—Gaia— 
Oeste, a fazer pregações. 

—Os belos artigos de Sua Reverendíssima são tão 
apreciados que o nosso prezado Colega—«Povoa de La-
nhoso>, de cujo semanário é Director o prestigioso Páro-
co daquela Vila, Snr. Padre José António Dias, transcre-
veu no seu número de sábado último o artigo—Um Ca-
samento feliz—inserto em c0 Barcelense, do dia 3. 

0 ilustre Confrade faz um apeio aos seus leitores 
para lerem o referido artigo. Agradecemos a gentileza. 

pcía a uma vida 
donde haveria dè 
graudes Pianos de 

BARCELOS —Artistico Fontendrio das < Obras> e o seu formoso jardim 

honrada e digna, modesta e serena, 
surgir o progresso decisivo dos dois 
Fomento Nacionais. Após aturado es-

tudo e superior coordenação do es-
pírito de escol, que é o Dr. Mar- 
celo Caetano, o eminente diploma-
ta e sociólogo Dr. Pedro Teotónio 
vai orientar esta extraordinária ini-
ciativa nacional, que vai abrir à 
nação portuguesa novos rumes e 
incontestáveis possibilidades. Após 
a instalação da siderurgia nacio-
itai pode-se considerar clauso o 
circuito da economia portuguesa 
com potência real para todas as 
batalhas da economia moderna. 

Diamantino Gomes 

Alinha Terra pequenina 
Relicário de marfim 
aonde cresce a bonina, 
lá, no <Senhor dó Bonfim». 

Toda Tu és um encanto, 
Um encanto e um tesoiro, 
Ide-1á, subi ao « Pranto» 
Olhai-a do «Miradouro 

A seus pés deslisa o Tejo 
Nesse deleite que ofusca 
E's terra do Ribatejo 
E's minha- Terra, ó Chamusca, 

Santarém Leonor Freire 
Novembro, 1958 (Renoel Sadeam) 

•o  

Visita Pastoral á Povoa 
Durante o corrente mês, S. Ex." 

Reverendíssima o Senhor D. Fran-
cisco Maria da Silva, prestigioso 
Bispo de Telmissus e Auxiliar de 
Braga, encontra-se em Visita Pas-
toral na Povoa de Varzim. 

Este ilustre Prelado tem sido re-
cebido apoteóticamente quer na 
importante Praia, quer no Conce o. 



0 BARCELENSE 

lhos, para dizer àquelas fátuas mulheres:—eis aqui as minhas joias 
mais valiosas, os meus filhos! 

0' palavras que deviam envergonhar essas esposas cristãs 
que se envergonham de ser mães! E foram pronunciadas pelos lá-
bios duma mulher pagã, que desconhecia o valor sobrenatural da 
criança ! 

b) Sim, os filhos são a melhor jota, a maior glória dos pais. 
Suponde que tinha sido um de vós o autor das Fugas de Bach, ou 
das Sonatas de Beethoven, ou da Glória de Bernini, ou do Moisés 
de Miguel Ângelo, ou da Ceia de Leonardo Vinci ! E no entanto, 
uma obra de arte bem ais preciosa do que todas essas maraví-
lhas é a criança. Suponde que Deus se tinha servido de um de 
vós para criar o Sol ou a Lua. E no entanto, muito mais do que to-
das as estrelas vale uma criança aos olhos de Deus! E eis aí a 
glória que Deus concede aos pais: servir-se da sua colaboração pa-
ra criar homens, para realizar na Terra a Sua obra-prima! 

Uma senhora chamada .piaria, desposada com um cavalheiro 
chamado José, acaba de dar à luz o seu primeiro filho. Se houvés-
semos de rubricar agora ao pé dessa criança o nome do seu autor, 
como se faz aos quadros artísticos, deveríamos escrever: Deus—Jo-
sé—Maria»! 

c) Os filhos numerosos são a melhor defesa dos pais contra 
muitos perigos da alma. Quando há só um, não costuma faltar di-
nheiro nem disposição para frequentar espectáculos e diversões, às 
vezes gravemente imorais. Mas quando há muitos, os pais são lògi-
camente retidos em casa, pelos cuidados que eles exigem e pela 
economia mais refinada que eles impõem. 

Enfim, cada filho que nasce é mais uma chave do Céu que 
Deus coloca na mão dos seus país. Um novo filho é sempre uma 
nova fonte de bençãos para os autores da sua vida, E' mais um 
advogado que intercede por eles junto de Deus, silenciosa mas elo-
quentemente. E o Criador curva-se benevolente para esses pais, 
como para quem guarda na Terra o Seu mais caro tesouro! 

Pais e mães, < sursum corda—corações ao alto! Exultai pelo 
nascimento dos vossos filhos, Cada um deles será uma pérola a bri-
lhar na coroa inacessível da vossa glória celestial! 

A FESTA DAS BODAS DE DIAMANTE DOS 

BOMBEIROS V. DE BARC -ELOS 
decorreram com o máximo dusimento e entusiasmo 

(Continuação do último número) 

CEIA DE CONFRATERNIZAÇÃO 
São 20,30 horas, o amplo Salão dos briosos Bombeiros Volun-

tários encontrava-se lindamente decorado e profusamente iluminado. 
0 movimento era enorme, mais de 200 pessoas—senhoras e cava-
lheiros, A Orquestra—«Dído e o seu Conjunto»—executa o Hino da 
Corporação, palmas, muitas palmas ecoaram no elegante Salão e, em 
seguida, aparecem gentílíssimas senhoras e meninas com o 1.° pra-
to da apetitosa Ceia, Mais palmas, muitas ovações, seguindo-se o 
repasto que as senhoras, sob a hábil direcção da Snr.a D. Maria do 
Carmo Meira Carvalho, serviram sorridentes. 

Na Mesa de Honra, da qual tomou a presidência o Ex.m° Repre-
sentante do ilustre Governador Civil, Snr, Dr. Eugenio Bacelar Fer-
reira, viam-se os Snrs. Dr. Luís Novaes Machado, Presidente da Ca-
mara; Dr, José Ferreira Gomes, Presidente da Direcção dos Bom-
beiros em Festa; Dr. Euripedes Eleazar de Brito, Presidente da C. 
C. da União Nacional e Presidente da C. M. do Turismo; Coronel Se-
rafim de Morais, Inspector de Incendios da Zona Norte; Dr. Fran-
cisco Torres, Manuel Vieira, Dr. Lima Torres, Mário Campos Hen-
riques e Comandante Quintas, membros directivos dos Bombeiros; 
Dr. Manuel Alberto Rodrigues de Faria, Provedor da Misericórdia; 
Arcipreste Rodrigo Alves Novaes; Dr, Eduardo Teixeira de Sousa e 
Ex. n'a Esposa D. Maria Emilia Faria Torres, Dr. José Antonio Tor-
res; Dr, Mário Queirós; Padre Abel Gomes da Costa; Dr. Manuel Ah 
ves do Vale Lima; João Duarte, Nunes-Hall e Arquitecto Gaspar de 
Sousa Coutinho, Beneméritos da Associação; Prior Alfredo Rocha; 
Rev.' Dr. Abel Varzim; Dr. José Antonio Pereira Machado, Presi-
dente da Direcção dos Bombeiros V. de Barcelinhos; Manuel José 
de Carvalho, Comandante da Secção da G. N. R., etc., etc. 

--São 22 horas, levanta-se para falar em nome do Corpo Acti-
vo, o Snr. Antonio José de Sousa Costa, que elogia a acção do Pre-
sidente da Direcção, falando tambem da construção do novo Quartel 
e entregou uma valiosa salva de prata ao Snr, Manuel Pereira da 
Quinta Júnior, 1,0 Comandante, oferta do Corpo Activo. 

Em seguida, o 1,° Comandante da Corporação descerrou uma 
fotografia do Presidente da Direcção, ouvindo-se uma prolongada sal-
va de palmas, a sublinhar este solene acto. 

Depois, fizeram uso da palavra os Snrs, 1.o Comandante dos 
Bombeiros de Esposende; Prior de Barcelos; Presidente da Camara; 
Inspector de Incendios da Zona Norte e o Representante do Ex.` 
Governador Civil que, com vivacidade, elogiaram a actividade dos 
nossos Bombeiros Voluntários. Encerrou a série de brindes o Snr, 
Dr. José Ferreira Gomes, ilustre Presidente da Direcção, que falou 
da construção do novo Quartel para os bravos Bombeiros de Barce. 
los, cujo projecto se encontra patente no Salão Nobre da Associação e, 
em nome da Direcção, ofereceu uma prenda ao Ex.— 1,° Comandan-
te, agradeceu às Autoridades ali presentes, aos Beneméritos e, para 
a Imprensa, teve palavras agradáveis, o que, por nossa parte,. agra-
decemos, As gentis senhoras tambem receberam justos elogios do 
Snr, Dr, Ferreíra Gomes, bem como o Snr, Manuel Vieira. 

VARIAS NO TAS 

A Ceia foi abrilhantada pela excelente Orquestra—«Dido e o seu 
Conjunto 3— constituída por Amadores Barcelenses, sob a competen-
tíssima Direcção do distinto Artista Musical, Snr. Fernando da Cos-
ta Fernandes, que muito tem elevado o nível Artístico e Cultural em 
Barcelos, 

—A's vinte e nove gentís Barcelenses que tão amavelmente ser-
viram a Ceia de Corfraternização, =0 Barcelenses apresenta efusi-
vas saudações, 

—A cabine sonora do Snr. João Macíel, abrilhantou os festejos 
e a linda ornamentação do Largo dos Bombeiros, deve-se ao Snr, 
João Faria, Filho, de Barcelinhos. 

—No fim da Ceia, realizou-se um animado Baile, que durou até 
à madrugada do dia 12. 

—As sacadas dos prédios por onde passou o Cortejo dos Bom-
beiros ostentavam ricas colchas, 

—`0 Barcelense», mais uma vez, felicita os bravos Soldados da 
Paz e agradece aos Comandos e à Ex.ma Direcção, que é constituída 
pelos Snrs, Dr. José Ferreira Gomes, Mário Campos Henrfques, Luís 
Vieira, Francisco Duarte Carvalho, Anibal Araújo e José Maria Fiu-
za, a gentileza do convite para assistir a todos os números dos atraen-
tes e. bairristas festejos, 

i 
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NATUREZA E FINS DA 
EDUCAÇÃO 

0 homem em contacto com o.. 
seu semelhante contrai relações 
que, só por si, podem definir uma 
boa ou má educação. Contràrfa-
mente às doutrinas de Rousseau, 
o homem, como ser social, pre-
cisa de ser educado para que a 
harmonia possa reinar no seio 
da sociedade, 
Nunca o problema da educa-

ção foi tão discutido como nos 
tempos actuais. E' de lamentar, 
porém, que tantos falem nela e 
não saibam bem o que ela é. Se-
rá este o meu objectivo que, den-
tro do âmbito das minhas possi-
bilídades, procurarei descrímiaar, 
0 que é a educação ? — < Cou-

siste essencialmente na formação 
do homem, ensinando-lhe o que 
ele deve ser e como se deve 
comportar, em ordem a alcançar 
o fim sublime para que foi cria-
do»—diz Pio XI em uma das .suas 
encíclicas. E S. Tomás escreve: 
«é a formação e promoção do ho-
mem até ao perfeito estado de 
homem, enquanto homem, ou se-
ja, até ao estado de virtude:, 
Na verdade, a educação visa 

a perfeição do homem total. E' 
o caminho que devemos trilhar 
para atingirmos a perfeição, E' 
a lima de que o homem se deve 
servir para polir as suas imper-
feições, quer no campo natural 
quer no sobrenatural. E é sob 
este aspecto que muitos erram 
ao abordar o problema da edu-
cação. Porque a perfeita educa-
ção implica a visão global de to-
das as dimensões do homem. Ora 
esta visão global rebatem-na 
aqueles que pretendem lançar ao 
olvido o fim último do homem, o 
seu destino eterno e sobrenatu-
ral, Supondo a educação não só-
mente a pessoa do educando mas 
também a do educador que deve 
revestir autoridade, este desem-
penha papel fundamental na vida 
do educando. E são os falsos con-
ceítos do educador que transfor-
mam a missão nobre e sublime 
da educação numa actividade 
materialista e amoral. 

E' necessário que o educador 
tenha consciêncía para fazer des-
pertar harmònicamente as boas 
tendências do educando e con-
trariar as más, 

Mas, educar não é reduzir a 
moldes fixos, como pretendem os 
totalitaristas nem formar à seme-
lhança do educador, Educar é 
rebater a natureza do homem 
com um desiquilíbrío congénito; 
é formar um carácter firme, for-
jar bons hábitos, formular bons 
critérios, incutir no espírito um 
sentimento cristão para o sauea-
mento da família, da sociedade e 
da Nação. Educar é, finalmente, 
no dizer de A. Manjon «cultivar 
e desenvolver quantos germes de 
perfeição física e espiritual co-
locou Deus no homem, 

Areias S. Vicente 
Manuel de Sousa Fernandes 

ALBERTO LEAL 
Quarta-feira, dia 21, teve a 

sua Festa Natalícia este nosso 
prezado amigo e ilustre Colabo-

rador, motivo porque o felicita-
mos. S. Ex.a, para solenizar esta 
faustosa data, enviou-nos 50$00 
para 20 pobres, a 2$50. Bem haja, 

1 

RELAÇÃO DE LIVROS OFERECIDOS A' BIBLIOTECA 
MUNICIPAL DE BARCELOS : 

Dr. Manuel José Moreira da Quinta 
Boletim da Comissão Provincial de Etnografia e História da 

Junta de Província do Douro Litoral : 
1.a Série—N.— 1, 2, 3 4, 5, 6, 7, 8 e 9; (de 1940 a 1944); 
2.s Série—N." 1 a 5, de 1944 a 1946, e 7 a 9, de 1947; 
3.a Série—N.Os 1 a 8, de 1948 a 1950; 
4.a Séríe—N.os 1 a 4, de 1950 e 1951, e 7 a 9, de 1951 e 1952; 
5.a Série—N. °s 1 a 9, de 1950 a 1952; 
6." Série—N.os 1 a 9, de 1954 e 1955; 
7.a Série—N.oa 1 a 9, de 1956; 
8,a Série—N." 1 a 8, de 1958. 

Hk11 
Comissão Executiva das Comemorações do 5.° Centenário da Morte 

do Infante D. Henrique: 
A Acção Míssionária no Período Henriquino, pelo Padre Antó-

nio Brásio. 

Paços do Concelho de Barcelos, 7 de Janeiro de 1959. 

O Presidente da Câmara Municipal, 
Luís Novaes Machado (Dr.) 

Pinto de figalhães h. a 

Desta acreditada e importan-
te Casa Bancária, com séde na 
Cidade do Porto, recebemos um 
exemplar do seu Relatório con-
tendo as contas do exercício de 
1958. 
Por este interessante documen-

to verífica-se o crescente pro-
gresso financeiro deste Banco, 
que tem agências em Lisboa, Pe-
niche, Amarante, Arcos de Val-
devez e Fátíma, bem como Cor-
respondentes no Brasil, 
As receitas do ultimo ano fo-

ram num total de 21,329.194$69 
e as despesas de 13.704.032$58, 
havendo um lucro líquido de 
7.625.162$11. 
<O Barcelenses, agradece a 

oferta do Relatório e felicita a 
Ex.ma Direcção de tão prestimo-
sa Casa Bancária, que é consti-
tuída pelos Snrs, Afonso Píato de 
Magalhães e Crispím Alberto P. 
Teixeira, cousiderados Banquei-
ros. 0 seu Pessoal também é 
digno de louvor pelo zelo e dedi-
cação com que vem desempe-
nhando as suas árduas funções. 

ECOS DA FRANQUEIRA 

Culto no Santudrio 
Com bastante frequência, mui-

to de apreciar no tempo inver-
noso que tem feito, continua a 
celebrar-se Missa às 10 horas e 
a rezar-se terço, de tarde, em 
todos os domingos e dias santi-
ficados. 

E' celebrante o Rev.' Snr. Pa-
dre Manuel de Sá Domingues de 
Oliveira, que está a exercer as 
funções de capelão, dedicando-se 
com grande fervor ao culto de 
Nossa Senhora da Franqueira. 

Mordomos e Zeladoras 
Estão a inscrever-se Mordo-

mos e Zeladoras em todas as 
freguesias do concelho de Barce-
los e nas vizinhas, os quais se-
rão os representantes nas suas 
aldeias da Confraria de Nossa 
Senhora cia Franqueira. Os Mor-
domos e Zeladoras, além de ou-
tros privilégios, têm Missa por 
suas iatençõ,,s, dita no Santuário 
em todos os primeiros domingos 
de cada mês. 

Elevação de água 
Tem sido muíto visitada a íns-

talação da elevação da água, pa-
ra o Abastecimento da Franquei-
ra, feita sobre o poço principal 
da exploração. E' de facto um 
grande melhoramento, digno da 
visita de todos os que vão à Fran- 
queira e que não escondem a 
sua satisfação por esta grande 
obra, que custou largas dezenas 
de contos. 

Estrada 
Já está comparticipado, o ar-

ranjo da parte final da estrada, 
cuja execução se fará muito em 
breve. Depois desse trabalho, 
proceder-se-á ao alargamento das 
curvas, no troço, que vai de Car-
valhal ao Largo do Convento dos 
Frades. P. 

Cine- Teatro Gil Vicente 
Amanhã ás 15,30 e ás 21,30 

horas,apresenta este cinema a co-
lossal versão de 

0 CÁLICE DE PRATA 
que encerra todos os emocio-
nantes momentos de romance de 

Thomas Costain, 
Em CinemaScope, cor por War-

nercolor, com Virginia Mayo,Pier 
Angeli, Jack Palance, etc. 

Um filme grandioso. 
Para maiores de 12 anos, 

Na 5a-feíra, 29,ás 21,30h., a pro-
dução mexicana de um realismo 
impressionante: 

BARRO HUMANO 
Um filme comovente para 

todas as mulheres casadas que 
brincaram como amor. 
Com Zully Moreno, Juan José 

Miguez e CarlosLopes Moctezuma, 
Para adultos, 

CALENDARIOS 
0 nosso amigo, Snr. Artur Al-

ves de Pinho, digno Represen-
tante da Companhia das Maqui-
nas < Singer>, nesta cidade, ofe-
receu-nos lindos calendários pa-
ra o corrente ano. 
—Da importante Empresa do 

«Amoníaco Português», com se-
de em Lisboa, recebemos um 
interessante calendário, feito so-
bre fotografias do Artista Eduar-
do Nogueira, de Evora. 
—Do Comando da Legião Por-

tuguesa, de Lisboa, tambem re-
cebemos um calendário para 1959. 
—Pela Lorílleux», Empresa 

que há 140 anos está ao Serviço 
das Artes Gráficas, também nos 
foi oferecido um artistico calen-
dário, 
—A digna Gerencia da consi-

derada Companhia de Seguros— 
Mutualidade, com sedes em Lis-
boa e no Porto, enviou-nos um 
atraente calendário para o cor-
rente ano. 
—Da Empresa Fabril de Má-

quinas Eléctricas, de Arroteia, 
S. Mamede de Infesta, recebe-
mos um interessante calendário 
com seis lindos crómos. 
—Do nosso amigo e conterra-

neo, residente no Rio de Jaaeiro, 
Snr. Antonio da Silva, recebemos 
um calendário com a efigie de 
Santo António. 
—A todos estes bons amigos, 

ficamos grátos pela gentileza. 

TEATRO em V. F. S. PEDRO 
Amanhã, pelas 14,30 e às 20,30 

horas, o Grupo Recreativo cOS 
SIMPLES», de V. F. S. Pedro, 
leva á cena duas interessantes 
comédias do nosso teatro popu-
lar, havendo também, um Acto 
de VARIEDADES, tendo como 
fundo fados e Qultarradas, 

E' de esperar grande afluência 
de espectadores, em virtude do 
simpático Grupo ser muito co-
nhecido. 

CARNA VAL em 0 11A 
Como nos anos anteriores, vão 

realizar-se em Ovar, no próximo 
mês de Fevereiro, importantes 
festejos carnavalescos, os quais 
gozam dejustificada fama em todo 
o pais, pela sua originalidade e 
peia alegria de que se costumam 
revestir. 
Do programa, cuidadosamente 

elaborado, respigamos o seguinte: 
Dia 1 ( Domingo Magro ), chega-
da de El Rei Momo á estação de 
Ovar, acompanhado do seu bri-
lhante e numeroso séquito. 

Seguidamente, desfilará um 
vistoso cortejo carnavalesco em 
direcção ao centro da vila, onde 
Sua Majestade pronunciara uma 
<importantissima» alocução a to-

• amanhã, na Pensão Bagoeira 
T IM 1.4 E P` 0 M 13.1 8 2 3 6 
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Conforme noticiamos no ultimo Babado, faleceu na Povoa de 
Varzim a Snr." D. Estefânia Pacheco Leão Cruz, que foi Esposa 
amantíssima do nosso preclaro e saudoso Amigo e distinto Colabo-
rador deste Semanário, Snr. João Carlos Coelho da Cruz, um dos 
fundadores da < Sopa dos Pobres», nesta cidade, e Homem que muí-
to trabalhou por Barcelos. 
A ilustre finada, senhora dotada de elevada inteligencia e es-

moler, era Mãe muito querida da Snr." D. Maria Helena de Leão 

Neste cliché vê-se o feliz Casal, hoje no Além .. . 

Cruz Sousa Lima e Sogra dos nossos prezados amigos Snrs, Pedro 
Torres de Sousa Lima e Raul Ferreira Veloso, conceituados Nego-
ciantes. 

Conforme dissemos, o funeral da extinta realizou-se nesta cida-
de, tomando parte diversas Confrarias, Bombeiros V. de Barcelos e 
de Barcelinhos e numerosas pessoas da Povoa e desta cidade. 

A chave da urna foi confiada ao Snr. Pedro Lima e, desde a 
Igreja do Senhor da Cruz até ao nosso Cemitério, organizou-se um 
turno da Família, constituido pelas netas da finada Snr." D. Maria 
Helena e D, Maria de Fátima da Cruz Sousa Lima; pelos netos, Srs, 
Raul Carlos da Cruz Veloso e José Ignácio da Cruz Sousa Lima e 
pelos bisnetos, meninos Raul António e Carlos Augusto Veloso Por-
tela. 

A's Famílias em luto, enviamos o nosso cartão de muito pesar. 

0 NOSSO CAMPO DE FUTEBOL— COMENTARIOS 
COLUMBOFILISMO 

Vai tomando vulto a ideia de se sacrificar o campo desportivo 
desta cidade em virtude da abertura de uma nova Avenida mas, não 
esquecendo o valioso auxílio prestado pela Ex.lu" Camara ao despor-
to local, não concordamos com a transferencia para o local indicado 
porque não se deve esquecer que as dificuldades de acomodação 
dos veiculos; a passagem da linha dos C. F. condenam, em absoluto, 
o antigo campo do Triunfo, 

U 9 11 
Na sua deslocação a Chaves, o Gil Vicente perdeu por 3 — 1. 

0 Gil Vícente joga, amanhã, I1a1Isua cartada no encontro com o 
Tirsense que vem fazendo uma recuperação, a todos os títulos, bri-
Ihante. Não acreditamos em outro resultado que não seja o triunfo 
dos gilistas porque, assim, continuam a testar dentro do campeona-
to». Que todos os Barcelenses compareçam no campo desta cidade 
para incitar os jogadores na conquista da victória que, amanhã, po-
de ter reflexos no futuro da colectividade. 

RUB 
A Direcção da Sociedade Columbófila Barcelense, comunica aos 

seus associados que é já no próximo domingo, dia 25 de Janeiro, que 
faz a abertura da Campanna Desportiva de 1959, com o TREINO de 
NINE, na distancia de 10 Kms., e que a entrega dos pombos é fei-
a, hoje, dia 24, das 21 às 23 horas. R. N. 

dos os mascarados presentes, 
Dia 5, pelas 21 horas, desfile 

da «Mascarada luminosa»,na qual 
se incorporarão centenas de mas-
carados, bandas de musica, etc, 
queimando-se ainda interessante 
fogo de artificio. Para esta noite 
estão reservadas algumas surpre-
zas do mais belo eleito humoris-
tico 

Dia 8 (Domingo Gordo), princi-
pal dia do Carnaval de Ovar, des-
file do `Grande Cortejo Carnava-
lesco> em que tomarão parte mui-
tos e artisticos carros alegoricos, 
dezenas de gigantones, centenas 
de mascarados e foliões, bandas 
de música, etc, numa verdadeira 
parada de bom gosto, cor e ale-
gria. 
Dia 10 (Terça-feira de Entrudo), 

repetição do «Grande Cortejo 

Carnavalesco, que se apresentará 
com quase todos os seus elemen-
tos de valorização. 

Ovar, que vai viver assim uma 
quadra de acentuado cunho car-
navalesco, saborosa, alegre e co-
lorida, proporcionará aos seus 
muitos milhares de visitantes, de 
1 a 10 de Fevereiro, espectáculos 
de invu lgar •b¿ oa disposição. 

AGRADECIMENTO 
A família do saúdoso Manuel 

de Faria Carvalho Junior, mui-
to grata a todas as Pessoas que 
as acompanharam no doloroso 
golpe que a feriu, vem agrade-
cer, profundamente reconheci-
da, pedindo desculpa por faltas, 
que, por desconhecerem mora-
das, cometeram. 

PELA IMPRENSA 

«A Cooperação» 
Com o n.- 31 entrou no seu 

3.° ano de existência esta exce-
lente Revista de Cultura, Infor-
mação e Divulgação Técnica 
que se publica em Lisboa e da 
qual é prestigioso Director o 
Snr. José da Silva Baptista, dis-
tinto Escritor. Parabens. 

«Se?nt;na Tirsense» 
Completou 6o anos de exis-

tência este nosso prezado cama-
rada que, com tanto brilho, de-
fende o progresso da encanta-
dora e florescente Vila de Santo 
Tirso. Para o seu ilustre Dire-
ctor, Snr. João Trêpa, bem 
como para os seus Colaborado-
res, vão as saudações de «O 
Barcelerse», 

«IJotioias rle Q•zaimarde.s» 
E' com a maior satisfação que 

felicitamos este excelente Sema-
nário pela passagem do seu 28.° 
aniversário, ocorrido em II de 
janeiro. 

«Noticias de Guimarães=,que 
é um dos melhores jornais de 
Província, tem como Director o 
intemerato jornalista e nosso 
amigo, Snr. Antonino Dias Pin-
to de Castro. 

« D. Calino Português» 
E' uma interessante revista 

que, sob a proficiente Direcção 
do nosso amigo e distinto jor-
nalista e Historiador, Snr. João 
Baptista de Lima, se publica na 
Povoa do Mar ha dois anos, fei-
tos em Dezembro. Parabens ao 
bom amigo e continue a lutar 
pelo engrandecimento da Povoa 
de Varzim, sua Terra adoptiva. 

«A Aurora do Lima» 
Entrou no 104.0 ano de publi-

cidade o nosso velho, mas sem-
pre moço Colega—«A Aurora 
do Lima», valoroso bi-semaná-
rio que tão brilhantemente de-
fende o progresso da encanta-
dora Cidade de Viana do Cas-
telo e do qual é ilustre Director 
o Snr. Felipe Fernandes, vigo-
roso jornalista. Parabens, 

,, Tribuna Livre» 
E' um vigoroso semanário, 

defensor do engrandecimento 
da sua Terra—Amares. E' seu 
Director o nosso respeitavel 
amigo e distinto Advogado, Snr. 
Dr. Antonio José da Costa, a 
quem cumprimentamos, bem 
como aos seus ilustres Colabo-
radores. 

•Gazeta de Paços de 
Ferreira» 

Embora tardiamente, felicita-
mos os nossos prezados Cole-
gas, Snrs. Antonio Manuel Pe-
reira da Silva Matos e José Fer-
reira Martins, pela passagem do 

PROFESSOR LUÍS COELHO 

No dia 18 fez 5 anos que a 
Morte levou para a Eternidade a 
alma deste nosso distinto Cola-
borador. 
Como recordar é viver, hoje 

relembramos a memória desse 
bom Amigo, 

PINTO DEGA.IJá-I 1•E•, L. DA 

BANQUEIROS 
CAPITAL E .RESERVAS: Cinque^?ta e dois milhões de eacud®a  
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AMARANTE ARCOS DE VALDEVEZ . PENICHE . FÁTIMA 
CORRESPONDENTES RIO EIO DE JANEIRO. 

J7° aniversário do seu excelente 
orna1, 

«0 ra•alnnheirense» 
Este magnifico Camarada que 

se publica em Castanheira da 
Pera, completou 22 anos, moti-
vo porque enviamos parabens 
aos seus ilustres mentores. 

«Terras de Portugal» 
Esta interessante Revista de 

Turismo e Regionalismo, que 
tem por Director- Adjunto o nos-
so amigo, Snr. José de Matos, 
entrou no 31.0 ano de existência. 
Parabens aos seus intemeratos 
Directores. 

NESTA REDACÇÃO 
Deram-nos a honra dos seus 

amáveis cumprimentos os nos-
sos respeitaveis amigos Snrs. 
Coronel de Artilharia Celestino 
Castilho; Dr. Vitor Manuel de 
Almeida, ilustre Director da Es-
cola Técnica; Manuel de Sousa 
Fernandes, distinto Estudante 
de Direito na Universidade de 
Lisboa; Silvestre Matos da Cos-
ta, digno Funcionário na Escola 
Técnica de Castelo Branco; En-
genheiro Valdemar Coelho; Dr. 
João Alves Ferreira, distinto 
Médic9; Antonio Torres, impor-
tante industrial no Porto e Ade-
lino de Faria Fernandes, Pro-
prietário, 
—Acompanhado de sua dedi-

cada Esposa e gentil Filha, Sr." 
D. Isaura Rosa de Jesus, inteli-
gente Professora em Melgaço, 
deu-nos a honra dos seus ama-
veis cumprimentos o nosso ami-
go, Snr. Jaime Alves da Silva. 
Agradecemos. 

DONATIVOS 
Do nosso prezado amigo, Sr. 

Antonio de Oliveira Neiva, im-
portante Industrial no Porto, re-
cebemos 5o$oo para os nossos 
pobres sufragando as almas dos 
seus saudosos irmãos, Snrs. Pa-
dre Aires, Joaquim e João de 
Oliveira Neiva. 
Foram contemplados 10 ne-

cessitados, a 5$oo cada. 
Bem haja. 

O «Anónimo» de todos os 
meses,apesar de bastante doen-
te, continua a lembrar-se dos 
desprotegidos da sorte, envian-
do-nos 1o$oo para 5 pobres. 
Que Deus lhe pague. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, encontra-se de ser-

viço a Farmácia Oliveira, 

Os aposentados e o rea-
justamento de vencimentos 

Continuamos a receber nume-
rosas cartas de funcionários apo-
sentados que aguardam a melho-
ria da sua situação, em face do 
reajustamento dos vencimentos dos 
servidores do Estado que acaba 
de verificar-se, 
já em virtude de outros pedidos 

no mesmo sentido, inserimos em 24 
do mês findo a seguinte noticias 
c Tem sido grande o numero de 

cartas recBbldas no «Diário Po-
pular», subscritas por funcioná-
rios do Estado, na situação de 
aposentados, em que aduzem ra-
zões e jazem apelos no sentido de 
lhes ser extensivo o reajustamento 
devencimentos hápouco decretado 
Com vista a podermos lnjormar 
com segurança os interessados, de-
cidimos formular a consulta ao 
departamento competente.»O pro-
blema está presente no pensamen-
to do Governo» foi a resposta 
obtida, que encherá de esperan-
ças multas famílias em situação 
dijicil no derradeiro quartel da 
existência>. 
Formulamos o voto de que o 

assunto seja considerado tão bre-
ve quanto possível, de forma a 
ocorrerá situação dos aposen-
tados, 

Do «Diário Popular» 

CASAMENTOS 
No dia 18, na Igreja Paroquial 

de S. Verissimo, realizou-se o 
casamento do Snr, Francisco Bri-
do Pereira, filho da Snr." D. Ro-
sa de Brito e do Snr, Antonio Pe• 
refira, de Santa Eugenia, com a 
Snr.' D, Maria Berta Dias Gon-
çalves, filha da Snr„ D, Rosa 
Dias Alves Arezes e do nosso 
amigo Snr, Antonio Gonçalves 
da Costa, o «Fragoso», proprie-
tários em S. Verissimo. 
--Na Igreja de Nossa Senhora 

da Conceição, em Luanda, no 
dia 17 do corrente, efectuou-se o 
enlace matrimonial do Snr, An-
tonio Martins da Cruz, natural 
de Gouveia, mas Empregado Co-
mercial naquela cidade, com a 
nossa conterrânea, Snr." D. Ma-
ria Joaquina Pereira Pimenta, fi-
lha da Snr," D, Tereza Pereira, 
Empregada superior na Fábrica 
de Malhas «Soberana», em Luan-
da, e Enteada do nosso amigo e 
assinante, Snr. Antonio Fagun-
des Arezes. 
—Que os dois lares cristãos 

sejam bafejados pela sorte, são 
os nossos desejos, 

DOENTES 
Já se encontra completamente 

restabelecida, o que muito esti-
mamos,a Snr," D. Maria Celeste 
Salazar Norton, gentil Filha do 
nosso prezado amigo, Snr. Mário 
Norton. 
—Guardam o leito as Snr,"s D. 

Antonia Garrido Mancelos Sam-
paio e D. Maria Cândida Medros 
Monteiro. 

—Encontra-se enfermo o nosso 
prezado amigo Snr, Gualter Mei-
reles, conceituado Sócfo-Gerente 
da Companhia Editora do Minho, 
—Também estão doentes, os 

nossos amigos e assinantes Snrs. 
José Armindo Míranda Pereira 
(Nabiça), habil Siderotécnico e 
Emidio Ferreira Pedras, estima-
do Funcionário dos Correios T.T. 

ENTREGA DA CRUZ 
Amanhã, na freguesia da Lama, 

deste concelho, realiza-se a inte-
ressante cerimónía da <Entrega 
da Cruz». Agradecemos o convi-
te que nos fizeram os nossos 
amigos Srs. Benjamim Ferreira 
de Sousa e José Costa Oliveira. 

BAPTIZADO 
Na nossa Igreja Matriz rece-

beu as águas lustrais do baptis-
mo uma filhinha da ,Snr.° D. 
Maria do Céu dos Santos Cu-
nha Figueiredo Ferreira e do 
nosso amigo, Snr, José Fernan-
do da Cunha Ferreira, 
A neojita recebeu o nome de 

Filomena Maria, sendo padri-
nhos a Snr," D. Maria dos San-
tos Cunha Miranda e o nosso 
amigo Snr. Manuel Candido dos 
Santos Cunha Figueiredo, 

PAPAS E RUJA0A 
TODOS OS DOMINGOS E 

QUINTAS-FEIRAS 
Lampreia á Bordaleza e 

Arroz de lampreia, 
todos os dias. 

N® Restaurante 
PEROU da nVEH1011 

SERMOS DE CASAMENTOS 
Interiores e na Franqueira 
Telefone 8416—BARCELOS 

BALANGA 
De marca=António Pessoa= 

vende-se. 
Para mais informações, falar 

com o Snr. Augusto Miranda, 
na freguesia de Fornelos, 

ACHADOS 
Encontram-se na Secretaria 

da Câmara Municipal, os se-
guintes achados: 1 guarda chu-
va próprio para home(n; 1 saco 
de linhagem e um relógio e cor-
rente em prata. 

FAÇA flENDEfl ASSUAS E'CUNOMIAS DEPOSITINDO-AS EM 

PINTO 0E MAGALH ÃES, Le DA 
BANQUEIROS 

1 PIRTQ am •s.D"--Rua do Ouvidor, 86 TO DAS AS OPERAÇOES BANCARIAS 
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Irá, todos os domingos, S A R R A B C E H O 
e, às segundas-feiras, saboroso 

 " don c& o  
Almoços, jantares e Petiscos, todos os dias 
VINHOS: Branco e Tinto, são os melhores 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-1-1960, os Snrs. Co-
ronel Celestino Castilho (que fez 
o favor de deixar 5$00 para o 
Pessoal Gráfico), Padre Paulino 
Manuel do,Vale Novaes (que fez 
o favor de pagar com 40$00), Al-
fredo Matos Ferreíra e Salvador 
Dias da Costa (que fez o favor de 
pagar com 40$00). 
-Até 30-12-1959, os Snrs, 

Dr. João Alves Ferreira, Antonio 
de Oliveira Machado, Antonio Ta-
vares D ernandes, Engenheiro João 
Crisostomo Lopes Simões Correia, 
Herminio Gomes da Silva, Joa-
quim Barbosa Duarte Senra, Ar-
mindo Marques da Costa, Agos-
tinho Azevedo Simões, D. Domin-
gas Manuela Torres Neiva (que 
fez o favor de pagar com 50$00), 
José Cardoso Carneiro da Silva, 
Manuel Maria Fernandes de Sou-
sa, Tenente Antonio Acácio Nu-
nes (que fez o favor de pagar com 
40$00), Constantino Ferreira de 
Araujo, Antonio Silva Gajo, An-
tonío de Oliveira Neiva (que fez 
o favor de•'pagar com 50$00), An-
tonio da Silva Arantes, Armenío 
Coutada Pereira, Manuel Figuei-
redo de Barros, Jacinto de Sousa 
(que fez o favor de deixar 15$00 
para o Pessoal Gráfico), D. Deo-
linda Ferreira da Silva Santos, 
Sebastião Pereira de Brito, Ar-
naldo Salazar, Dr. Fernando Sa-
lazar, D. Joaquina Víeíra (que fez 
o favor de pagar com 40$00), D. 
Maria Branca de Abreu Novaes, 
Daniel de Oliveira Carvalho, En-
genheiro Cornélio Fogaça Gui-
marães, Dr. Vítor Manuel de Al-
meida (que fez o favor de pagar 
com 50$00), D. Isolina de Jesus 
Faria, Manuel Araujo da Torre, 
Alfredo Marinho Junior, João Pe-
reira Peixoto, Guilherme Macha-
do Leite de Faria, D. Virginia Ve-
loso Barroso, Manuel António 
Campinho, António Ferreira Cal-
das, Germana Paes de Faria, Pa-
dre Benjamim Ferreira de Sousa 
(que fez o favor de deixar 15$00 
para o Pessoal Gráfico), Secun-
dfno Fernandes de Carvalho, Fa-
milia do saudoso Barcelense An-
tónio Justiniano da Silva (que fez 
o favor de pagar com 40$00), An-
tonio Marques Pimenta, Manuel 
Alves da Costa Azevedo (que fez 
o favor de pagar com 40$00), D. 
Ana Torres da Cunha (que fez o 
favor de pagar com 50$00), Fili-
pe das Dores Costa, D. Palmira 
Figueiredo do Vale, D. Elvira 
Gomes Barroso, João Gomes Fer-
nandes, Padre Manuel Martins 
Palmeira, Família do saudoso 
Barcelense Manuel Maria Símões 
Correia, Antonio Ferreira da Cos-
ta, José Fiuza da da Silva (que 
fez o favor de pagar com 50$00), 
Francisco de Amorim do Rego, 
Antonio Fereira de Andrade e 
José Maria Gomes de Carvalho, 
-Até 30-- 10-1959, os Snrs. 

José Fígueiredo Barros e Camilo 
da Silva Menezes; até 30.9-1959, 
o Snr. Agostinho Gonçalves Men-
des (que fez o favor de pagar com 
40$00); até 30-7-1959, o Snr. 
Luís da Silva Esteves; até 30.6-
-59, os Srs. PedroMatos Peixoto, 
José Amorfm Magalhães, D. Ana 
NovákSzabo eJoaqufm José doVa-

le; até 30-3-1959, os Snrs. Ar-
mado Gomes Gonçalves, Prof." 
D. Maria da Glória de Lima Ban-
deira Ferreíra e João Augusto 
Cerqueira Alves e, até 30-1.959, 
o Snr. Antonio Dias Pereira. 
-Até 30-12-1958, os Snrs. 

Jorge Ricardo da Silva Nunes, 
Francisco José dos Santos, Do-
mingos Vale, Antonio Martins de 
Sousa, José Fernandes Rei, Joa-
quim Pereira Ferreira, Rodrigo 
Carlos da Cruz Amaral, Domin-
gos Pereira, Adelino Gomes Cor-
reia, José Ribeiro Ferreira, Emí-
lio Perestrelo, Adelino Carneiro 
Magalhães Sobral, Antonio Fer-
reira Campos, Joaquim Pereira, 
Francisco José Senra (que fez o 
favor de pagar com 40$00), Joa-
quim da Silva Carneiro Galiza, D. 
Delfina das Dores Pontes da Sil-
va, D. Maria Candida de Campos, 
Antonio Gonçalves da Rocha, Jo-
sé Longras, Manuel da Costa Vaz 
Ferreira, Antonio Gonçalves da 
Costa e Casa do Povo de Pedra 
Furada. 
-Até 30 -8-1958, o Snr, Al-

berto Leal (que fez o favor de 
pagar com 50$00), 

-Até 30-6--1958, o Snr. 
Amadeu Pedras e até 30-12.57, 
o Snr. Florindo da Costa Martins. 

DO BRASIL 
Até 30-12-1959, os Snrs, 

José Faria da Silva, Comendador 
José Pereira Barcelos, Paulino 
Gonçalves da Seára. e Narcizo 
Fernandes Bouças e, até 30.4-59, 
o Snr, Manuel Faria Figueiredo. 

DA AFRICA 
Até 30-12-1959, o Snr. José 

da Silva Rego, até 30-8-1959, 
o Snr. Antónío Fagundes Arezes 
e, até 30-12-1958, o Snr. João 
de Oliveira Gomes da Rocha. 

DA VENEZUELA 
Até 30-12-1959, o Snr. Do-

mingos Pires Néco, de Carácas 
(que fez o favor de pagar com 
185$00) e, até 30-6-1959, o 
Snr, Domingos Ferreira de Sou-
sa. 

DA ARGENTINA 
Até 30-3-1960, o Snr, José 

Vieira de Sá Tomaz. 
A todos estes bons amigos, um 

muito obrigado. 

PELO CONCELHO Faleceram 
Em Silveiros, Tereza Fernan-

des, de 80 anos, 
-Em Bastuço Santo Estevão, 

José Faria da Costa, de 24 anos, 
-Em Cristelo, Ana Matias da 

Silva, de 85 anos, 
-Em Vila Boa S. João, Va-

lentím Gomes do Monte, de 53. 
-Em Pereira, Artur José Al-

ves, de 79 anos. 
-Em Barcelinhos, Miquelina 

Rosa da Silva Capelo, de 80 anos, 
-Em S. Pedro do Monte, Joa-

quim Alves de Macedo, de 78. 
-Em Oliveira, João Gomes 

de Macedo, de 59 anos: 
-Em Aldreu, Delfíno Rodri. 

gues Alves, de 33 anos e Maria 
Rosa das Dores, de 89 anos, 
-Em Perelhal, Maria dos An-

jos da Silva Ramalho, de 73 anos 
e Maria Tereza Quintas, de 69, 
-Em Alvelos, José Alves de 

Miranda Júnior, de 73 anos. 
A's famílias em luto, pesames, 
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POR UMA JUVEUTUOE MELHOR 
Noticiário Escutista 

Com a entrada do Novo Ano, 
desejamos ao Ex,` Director de 
«0 Barcelense>, pessoal da Re-
dacção, colaboradores e assinan-
tes, um Novo Ano repleto de 
prosperidades. 
Aos Escuteiros em geral, faze-

mos votos para que o Novo Ano 
lhes decorra cheio de boas acti-
vidades, obtendo assim muito 
boa caça para o ESCUTISMO 
CATOLICO! .. . 

Prosseguindo com o Noticiário 
Escutísta, informamos que os 
Escuteiros do Grupo N.° 13 de 
Barcelos, construiram na sua se-
de durante o Natal, um magnifi-
co presépio, digno de visita. No 
dia 4 de Janeiro os Escutas do 
XIII Agrupamento, efectuaram-a 
sua Comunhão Mensal na nossa 
Igreja Matriz, e na sede do mes-
mo agrupamento efectuou-se uma 
pequena festa para atribuição de 
insignias aos Exploradores que 
atingiram a 2.a classe: Jorge M. 
deAlbuquerque Quinta,Domingos 
da Silva Ferreíra e Manuel G. 
Marinho de Macedo, tendo pas-
sado para Caminheiro, o Seuior: 
Fernando Macedo. 

Este ultimo, que ainda há bem 
pouco tempo recebeu a Insígaia 
de Cavaleiro da Pátria (a mais 
alta distinção das provas de clas-
se escutistas), foi louvado pela 
Ordem de Serviço N.° 13 do 
Agrupamento, em vista da forma 
devotada como sempr serviu o 
Grupo N,° 13cAlcaides de Faria». 

Aguia da Franqueira 

9c44 

A Casa no Campo 5 d^ Ou-
tubro desta cidade-com os nú-
meros de policia 34 e 35- não 
pode,ser vendida sem acabar o 
inventário de maiores que está 
a correr no Tribunal d e s t a 
Comarca, para efeitos de par-
tilhas. 

Lucir Dzsa?-te Pedras 

R. 

Junto de árequesin ae 
Senta Mana Maior 
BARCELOS 

JE ÁO 1 TI .l Z 
ARTUR VIEIRA DE SOUSA 

BASTO, Presidente da 
junta de Freguesia de 
Barcelos, Sede do Con-
celho de Barcelos: 

Faço público, nos termos da 
lei, que a partir de i de Feve-
reiro a i5 de Março do corren-
te ano, poderão os chefes de 
familia requr;rer a sua própria 
inscrição ' ou a de terceiros no 
recenseamento eleitoral desta 
freguesia, se uns e outros, reu-
nindo as condições de capacida-
de eleitoral não estivCrem ins-
critos. 
-Para constar se passou es-

te e outros de igual teor que 
serão afixados rios lugares do 
estilo e publicados em dois jor-
nais desta cidade. 

Barcelos e Secretaria da jun-
ta de Freguesia, aos 22 de ja-
neiro de 1959. 
E eu, ACACIO CANDIDO 

GOMES DA COSTA, escrivão, 
o subscrevi. 

O Presidente da Junta 

Artur Viei?°az de Sousa 
Basto 

VEN••E-SE 
Bicicleta « Peujot», usada e 

com mudanças, em bom estado. 
Informa esta Redacção. 

AFR1CA--BRASIL--VENEZUELA 
Passagens marítimas, terrestres e adreas 
PARA TODO O MUNDO 

Luxuosos autocarros parra excursões-cambios-
resercas de hcteis-pas8aportes-cistos. 

CONS••AULT.E A AGE NCIA-AVIC 

IR M ÃOS CUN HA, 1. da 
Telefones: 2208i e 22454-V I A N A D O C A S T E L O 

X 

r , At joa 
Preferi-la, é defender os v/ interesses. Scooter, 

JIotociclos, Ligeiros e Pesados. Arzadores e 
Profissionais. 

INSTRUTOR PERMAflENTE DE 
TEORICA E TECNICA. 

C1=1II1T10' 
Praça da Ba_.talha,137-2.o--Telefono 24772-Porto 

A EMPRESA  A IMOBUARIA BC NORTE 
Com séde na Rua Francisco Sanches, N.0 82 da cidade de 
Braga, Telfone N.` 3236 e sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.° 204, Telefone N.O i5, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 8°¡0 
ao ano. Tambem tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde coo a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALICÁO. 

VENDE-SE 
IPIIKAkT 5100 

Aberto, em estado de novo, 
com telefonia. 
Garagem CASTRO-Telf.8408 

BARCELOS 

GARRAFAS VASIAS 
Vendem-se na CASA AGUTA 

Tel. 8445-Bareclos. 

GANETAS OE CATEGORl1 
Com aparo de Ouro 

Para serem vendidas em pres-
tações semanais de 5$00. 

no 
QUIOSQUE DA BAGOEIRA 

c A s A 
Aluga-se com quatro quartos 

e todos os requisitos modernos 
incluindo logradouro, loja pa-
ra lenhas e tanque para lavar. 

Falar na Rua Farta Barbosa, 
n.o 6-i.— andar. 

P R E D 1 o 
No lugar de Fraião, da fre-

guesia de S. Verissimo, vende-
-se uma casa torre, com bom 
campo. 
Informam os Snrs. Manuel da 

Costa Barroso, lugar do Vinhal, 
Vila Nova de Famalicão ou João 
Baptista, em S. Verissimo. 

ALTO-FALAM `I ES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Z:ºtafonº 8343 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

A R M A Z E N S 
Vendem-se ou arrendam-se os 

armazens da antiga Fábrica de 
Sabão, no Largo das Pontes. 
Quem pretender, queira diri-

gir-se ao Snr. João Gonçalves 
Martíns, no Largo da Estação, 
ou, no Porto, Campo Mártires da 
Pátria, n,° 153. 

EUCALIPTOS PARA 
PLANTAR 

De boa qualidade, informa pa-
ra venda, João de Sousa, Rua de 
S. Vicente-Barcelos. 

E LiSBOA 
Em 21-22-23 de Fevereiro, 

assistindo ao desafio de futebol 
BENFICA-PORTO. 

Preços desde 1~600 
Drogaria da Praça em Barcelos 
e José Faria, em Manhen te. 

ENS1NAo5E 
Corte e confecção de toda a 

roupa de senhora e criança, rou-
pa interior para homem, cerzir e 
demais trabalhos de costura, 

Lições individuais de 1 hora 
diária. Falar na rua Barjona de 
Freitas, 27-1.o andar. 

P R E O 1 0 
Para efeito de partilhas, ven-

de-se um magnifico prédio no 
lugar da Agrela, freguesia de 
V. F. S. íllartinho. 
Informa esta Redacção. 

V 1 N 0 E - SE 
Máquina de escrever comer-

cial de marca «STOEWER». 
Informe por favor o Centro 

Comercial Barcelense nesta ci. 
dade. 

i 

Nrancês e Tngtês 
Conversação 

Explicações 

Informa esta. redacção 

VENDE-SE 
No Campo 5 de Outubro, 

desta cidade, uma casa torre, 
de dois andares, tendo quintal 
e boas lojas para negocio. 
A casa tem os numeros de 

policia-34 e 35• 
Quem a pretender, queira en-

tregar propostas, em carta- fe-

chada, ao Sar. Manuel da Silva 
Coeiho, lugar das Calçadas em 
Arcoze[o-Barcelos. 

Se realmente precisa de com-
prar uma caneta peça, por favor, 
os mostruarios em todas as ca-
tegorias e preços ao 
QUIOSQUE ,DA BAGOEIRA 
Vendas em prestações sema-

nais de 5$00, 


